
PROPOSTA DE AUDITORIA

Senhor Presidente da Mesa e demais membros,

Senhor Presidente da Junta de Freguesia e demais membros do executivo,

Membros desta Assembleia,

Vilacondenses,

Intervimos hoje para defender algo que deveria ser absolutamente normal
numa democracia local saudável: o exercício efetivo da fiscalização.

A Assembleia de Freguesia não existe apenas para ouvir relatórios ou
aprovar propostas do executivo. Existe para escrutinar, questionar e
garantir que a gestão da Junta de Freguesia é feita com transparência,
legalidade e responsabilidade perante os cidadãos.

Ao iniciarmos este mandato importa determinar a situação financeira,
patrimonial e contratual inicial, permitindo daqui por quatro anos fazer um
balanço mais rigoroso da nossa atuação enquanto representantes dos
fregueses de Vila do Conde.

É precisamente por isso que apresentamos esta proposta de realização de
uma auditoria à Junta de Freguesia de Vila do Conde.

A auditoria, que fique claro, é um instrumento normal, legítimo e
responsável de verificação e de transparência. Quem gere bem não tem
nada a temer, antes pelo contrário, deve vê-la como uma oportunidade
para esclarecer dúvidas e reforçar a confiança pública.

O que não é aceitável é que se peça à Assembleia — e, por consequência,
aos cidadãos — que confiem sem poder verificar.

Defendemos que esta auditoria seja realizada por uma entidade externa e
independente, com acesso à documentação necessária, incidindo sobre a
gestão financeira, a execução do orçamento, os procedimentos de



contratação e a execução de projetos e obras, devendo o respetivo
relatório ser apresentado a esta Assembleia.

Esta proposta não é contra ninguém.
É a favor da transparência.
É a favor da boa gestão.
É a favor da democracia local.

Por isso, apelamos a todos os membros desta Assembleia,
independentemente das suas posições políticas, que votem
favoravelmente esta proposta. 

Muito obrigado.

Vila do Conde, 7 de janeiro de 2026

Os membros eleitos pela Aliança por Vila do Conde PSD-CDS/PP


